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Resumo: Atualmente a soja (Glycine max), é uma oleaginosa de alto valor econômico e 

nutricional, e seu cultivo é mundialmente expandido. Apesar de ser uma das culturas mais 

importantes no mundo, há vários elementos que afetam sua produção, resultando em grandes 

prejuízos. Dentre os elementos que afetam essa baixa produção estão as doenças, destacando o 

mofo-branco, que na safra de 2017-2018 teve grande incidência nas lavouras devido a 

algumas práticas as quais colaboraram para o seu aparecimento. Esse trabalho teve como 

objetivo mencionar, através de revisão bibliográfica, as características do mofo-branco, que 

ataca rigorosamente a cultura da soja, bem como apontar os problemas e efeitos que esta 

doença gera à cultura. O Sclerotinia sclerotiorum, é considerado um fungo de solo, 

necrotrófico, polífago e cosmopolita que ataca agressivamente seu hospedeiro.  As condições 

ideais para o aparecimento deste fungo são temperaturas moderadas entre 18º e 25º graus e 

elevada umidade relativa do ar. Na planta o período crítico da doença ocorre do início do 

florescimento à formação das vagens, e seus sintomas são lesões encharcadas que 

posteriormente desenvolve micélios de coloração branca a parda, surgindo em seguida os 

escleródios primeiramente brancos, tornando-se preto quando formados completamente, essas 

estruturas são responsáveis por disseminar essa doença pois pode permanecer até dez anos no 

solo, além disso é disseminada por implementos agrícolas, fezes de animais, sementes com o 

patógeno e plantas daninhas hospedeiras. O controle começa com a escolha de cultivares de 

ciclo precoce e com período de florescimento curto, intercalando culturas não hospedeiras, 

formação de palhada para cobertura do solo preferindo as gramíneas, utilização de sementes 

sadias, tratamento de sementes com uso de fungicidas benzimidazóis e de contato, adequar a 

população de plantas e espaçamento entre as linhas, utilizar controle biológico através de 

mecanismos que parasitam nos escleródios, aplicação de fungicidas em órgão aéreo e a 

limpeza de implementos e máquinas. Deve-se adotar práticas especificas que auxiliem no 

controle do mofo-branco, pois ele não ocorre em todas as lavouras e safras com a mesma 

intensidade, por isso o produtor deve priorizar o manejo integrado para reduzir o inóculo do 

fungo e consequentemente a probabilidade de epidemia. Assim sendo, o manejo do mofo-

branco deve ser iniciado antes do seu surgimento a fim de evitar a sua incidência na lavoura 

cultivada. Agregar estratégias e meios de controle para o combate ao mofo-branco é de 

indispensável importância, visto que práticas isoladas não irão resolver o problema. 
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